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A VIOLÊNCIA INVISIBILIZADA NO COTIDIANO DE IDOSOS INSTITUCIONALIZADOS. 
Cristina Oliveira Lopes Vargas, Mareli Shardosin, Patrícia Krieger Grossi (orient.) (PUCRS). 
Segundo dados da Organização Mundial da Saúde, estima-se que no ano de 2025, o Brasil ocupe a sexta 

posição em número de pessoas idosas (pessoas acima de 60 anos). Calcula-se que o número de pessoas em idade 
avançada no Brasil será de 33, 5 milhões.. O Plano de Ação II da Assembléia Mundial sobre Envelhecimento, 
Madrid 2002, estabeleceu entre suas ações prioritárias, o treinamento de profissionais e a extinção de todas as formas 
de negligência, abuso e violência contra as pessoas idosas. Este estudo tem por objetivo identificar as relações 
familiares, institucionais e sociais dos idosos residentes em asilos e contribuir para o mapeamento das expressões de 
violência em instituições asilares para que possam ser implementadas medidas que visam a melhoria de qualidade de 
vida dos idosos. O estudo é de natureza qualitativa e exploratório. Os materiais e métodos consistem na observação 
in loco do cotidiano de idosos institucionalizados em um asilo, registro sistemático das observações a partir de 
indicadores de violência física, emocional, negligência, abandono, entre outros, entrevistas semi-estruturadas com 
idosos e profissionais que os atendem e realização de grupos focais. As entrevistas são gravadas com a prévia 
autorização dos participantes. Os dados são submetidos à análise de conteúdo de Bardin. Resultados preliminares 
indicam que a população de idosos asilados é predominantemente feminina, branca, de origem católica, com baixo 
nível de escolarização e renda. Os idosos possuem vínculos familiares fragilizados ou inexistentes, perda de sua 
capacidade funcional devido a doenças e falta de atividades, agravada pela precarização das condições de trabalho 
dos funcionários. O fato dos rendimentos dos idosos serem destinados à sua manutenção na instituição asilar 
contribui para o sentimento de dependência e falta de autonomia. (PIBIC). 
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